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APRESENTAÇÃO

Ao longo desta coleção, organizada em 3 volumes, nosso maior compromisso foi 
reunir pesquisas relevantes que permitam um olhar para EaD a partir de múltiplos cenários. 
Cenários estes que se modificam rapidamente frente às novas redes, hábitos e necessidades 
que integram a sociedade do conhecimento onde a EaD é atualidade e não futuro, como 
por vezes ouvimos falar, por exemplo, “chegará o dia que a EaD estará integrada ao ensino 
presencial”. Considero que este dia já chegou, é hoje! Começou ontem. É realidade no qual 
instituições de ensino e profissionais desta área precisam reconhecer que a prática da EaD 
amplia-se como possibilidade de formação e neste sentido integrar práticas presenciais e 
a distância pode ser entendido como uma nova forma de fazer educação.

Frente a esta discussão apresentamos neste terceiro capítulo experiências de 
métodos aplicados a prática da EaD seja na educação superior, formação livre, como, área 
de música, ou ainda formação básica, como, ensino de geografia. E ainda esta corrida pelo 
conhecimento como diferencial competitivo a necessidade de formação de professores 
para uso das tecnologias exige esforço e atenção.  Esta formação não deve ser informativa, 
mas deve permitir a construção de relações que potencializem o reconhecimento de tais 
ferramentas e sua influencia no fazer pedagógico que vai do planejamento da aula, apoio 
complementar do conteúdo, discussão de temáticas propostas, sistema acadêmico entre 
outros. O importante é perceber que frente a mudança da sociedade o cenário educacional 
não pode ser omisso, precisa assumir uma visão evolutiva de modo a entender, estimular 
e desenvolver novas competências. O que não se limita a instituição amplia-se a toda 
comunidade acadêmica. 

A realidade, portanto, não obstante das manifestações do sujeito se estrutura no 
ato de pensar e construir conhecimento, entendido por Platão como crença verdadeira e 
justificável. De forma simplificada o conhecimento é o caminho para o desenvolvimento 
sua trajetória é longa se manifestando nas diferentes etapas da vida. Logo, potencializar 
este caminho é investir em práticas de ensino e aprendizagem que contribuam com a 
socialização de experiências, externalização de saberes, compartilhamento de informações 
que juntos num processo de mudança continua de visão, como num caleidoscópio, 
vão estimular a criação e a conexão de conceitos que levará o indivíduo ao ponto de 
desenvolvimento significativo permitindo por sua vez reiniciar o movimento agora na posição 
de quem socializa, externaliza e compartilha o que foi internalizado. Um movimento que 
resulta no desenvolvimento contíguo e ampliado, pois diferente dos recursos econômicos 
o conhecimento se amplia sempre que compartilhado, por meio de novos significados 
criados. 

Enfim, livros como estes são fundamenteis para se manter ativo e integrado a sociedade 
contemporânea na qual novo diálogos e práticas amplia as conexões e possibilidade de 
desenvolvimento contínuo nos mais diferentes contextos. E frente a esta preocupação este 
volume 3 três traz uma análise do perfil dos alunos evadidos e concluintes a distancia, a 
partir de um case, o que se faz emergente e relevante uma vez que são das discussões que 
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emergem grandes experiências e inovações. 
 De nossa parte esperamos que esta coletânea, organizada em três volumes, 

contribua para reflexão, práticas e sensibilização quanto a relevância da educação na 
distância na sociedade do conhecimento. Esperamos ainda contribuir com àqueles 
que tem compromisso com o fazer da educação e buscam nas possibilidades diversas 
aprender por meio de melhores práticas permitindo qualidade e inovação que fomentem 
o ensinar e aprender. Desejamos desta forma que a leitura estimule e divulgue pesquisas 
relacionadas a educação a distância. Uma prática educação que permite a formação para 
muitos em tempos e locais distintos. Onde professor e aluno assumem novos papeis sendo 
estes mediadores do conhecimento e protagonistas do desenvolvimento, respectivamente. 

Boa leitura.
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Capítulo 9

DESAFIOS 
DA AUDIÊNCIA Á WEB CONFERÊNCIAS –

 ANÁLISE DAS CAUSAS DE UM ESTUDO APLICADO

Viviane Chunques Gervasoni
UNINOVE – Universidade Nove de Julho 

São Paulo –SP

George Bedinelli Rossi
ESPM – Escola Superior de Propaganda e 

Marketing
São Paulo – SP

Dirceu da Silva
UNICAMP – Universidade Estadual de Campinas

Campinas - SP

RESUMO: O propósito central desse trabalho 
foi encontrar critérios que justifiquem a baixa 
audiência nas web´s conferências, levando 
em consideração a percepção de estudantes 
e professores. A natureza dessa pesquisa 
foi exploratória, qualitativa, com amostra 
selecionada por conveniência e homogênea, 
composta por docentes e estudantes ligados 
ao EaD que tem em sua didática a inserção de 
web´s conferências. A coleta de dados deu-se 
por meio de entrevistas de grupos de foco, no 
qual a técnica de análise empregada foi à análise 
de conteúdo, com caráter indutivo. O resultado 
obtido foi a geração de categorias que ajudaram a 
compreender os critérios que tem levado a redução 
da audiência nas web´s conferências. Como 
achados da pesquisa destaca-se itens que estão 
em conformidade tanto na visão dos docentes 
quanto dos estudantes, são eles: horários mais 

flexíveis, professor precisa deter conhecimento da 
disciplina, professor precisa deter conhecimento 
dos recursos multimidiáticos. Assim, por meio do 
modelo teórico sugerido nesse trabalho voltado 
par o aumento da participação das web´s quanto 
a capacitação docente e atendendo as categorias 
aqui emergidas espera-se o aumento significativo 
das web´s conferência uma ferramenta tão fugaz 
para o ensino à distância.
PALAVRAS CHAVE: web´s conferências, audiência, 
capacitação.

ABSTRACT: The main purpose of this work was to 
find criteria that justify the low ratings in web’s 
conferences, taking into account the perception of 
students and teachers. The nature of this research 
was exploratory, qualitative, with sample selected 
by convenience and homogeneous, composed 
of teachers and students linked to distance 
education which has in its didactic inserting 
web’s conferences. The data collection took place 
through interviews of focus groups, in which the 
maid analysis technique was the content analysis 
with inductive character. The result was the 
creation of categories that helped to understand 
the criteria that has led to reduction of hearing in 
web’s conferences. As research findings stands out 
items that conform both teachers view as students, 
they are: more flexible schedules, teacher must 
hold knowledge of the discipline, teachers must 
hold knowledge of multimediatic resources. Thus, 
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through the theoretical model suggested that facing working pair increased participation 
of web’s as teacher training and attending classes here emerged the expected significant 
increase in web’s conference such a fleeting tool for distance learning.
KEYWORDS: web’s conferences, audience, training.

1 | INTRODUÇÃO

A Educação a Distância, em conjunto com a evolução tecnológica e a inclusão digital, 
gera um grande impacto nas organizações empresariais e na sociedade como um todo. 

As mudanças ocasionadas pelos avanços tecnológicos e pela revolução da informação 
estão transformando a sociedade industrial em sociedade da informação. 

A nova era tecnológica afeta também a educação, trazendo novas possibilidades de 
aprendizado e expandindo o alcance da aprendizagem por meio do Ensino a Distância (EaD). 
As instituições de ensino estão buscando alternativas, substituindo formas tradicionais de 
ensino, bem como, os meios convencionais de formação acadêmica, buscando soluções 
mais eficazes com ajuda das novas tecnologias.

Nesse contexto, a interatividade torna-se um elemento essencial, tendo o professor 
a distância um papel social, auxiliando no desenvolvimento do senso de comunidade da 
turma, uma das características esperadas de um estudante de EaD.

A internet destaca-se na Educação a Distância e a característica principal que 
impulsionou a sua aplicação na EaD foi a possibilidade de manter, de forma fácil e rápida, 
a interação professor-aluno.

Nesse sentido, as tecnologias atuais permitiram o avanço da presencialidade 
independentemente da posição geográfica dos indivíduos. Assim, desenvolve-se o conceito 
de reunião ou conferência virtual, a qual se caracteriza por ser um encontro realizado 
por meio da internet, em tempo real, com a utilização de aplicativos/equipamentos com 
recursos de compartilhamento de voz, vídeo, textos e arquivos. 

O uso da web conferência facilita o processo de comunicação entre educador e 
educando, permitindo a construção do conhecimento mais profunda e abrangentemente. 
O diálogo entre os envolvidos se torna mais dinâmico, a ferramenta permite a interação 
e integração de ideias de forma síncrona. Essa forma de interatividade favorece não só 
aquele estudante extrovertido que costuma dominar as discussões no ambiente escolar, 
mas também aquele estudante mais reflexivo que encontra um espaço propício para o 
compartilhamento de ideias. 

Porém, apesar de todas as características positivas em relação as web´s conferências 
o estudo realizado identificou um declínio da audiência dos estudantes nas mesmas, diante 
desse fato esse artigo respondeu ao seguinte problema de pesquisa: Quais são os critérios 
que podem causar maior audiência nas web´s conferências? 

Esse artigo está dividido da seguinte forma: primeiramente é abordado por meio 
do arcabouço teórico as particularidades referentes à web conferência, na sequência é 
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apresentado a metodologia empregada para obtenção à resposta do problema de pesquisa 
levantado, a análise dos resultados respalda as informações obtidas dando o embasamento 
empírico necessário, por fim a conclusão abarca as causas identificadas para o fenômeno 
estudado, a saber, a baixa audiência dos estudantes nas web conferências e propõe um 
modelo empírico para o mesmo.

2 | PROBLEMA DE PESQUISA E OBJETIVO

O problema de pesquisa que norteia esse trabalho consiste em entender: Quais são 
os critérios que podem causar maior audiência nas web´s conferências?  Sendo que o 
objetivo geral desse trabalho foi: identificar as causas da redução da participação dos 
estudantes nas web´s conferências.

3 | ARCABOUÇO TEÓRICO  

O sistema de web conferência tem evoluído e trazido um conjunto de funcionalidades 
que favorecem seu uso em ambientes acadêmicos, devido à considerável economia 
de tempo e recursos para reunir professores e estudantes e desenvolver atividades em 
equipes (SILVA, 2000; AZAMBUJA, 2015).

Todavia, muitos dos potenciais e limites educativos da web conferência ainda 
precisam ser explorados, o que deixa entrever que a condução de uma aula virtual síncrona 
não é uma tarefa trivial, pois envolve o domínio das inúmeras funcionalidades da web 
conferência, fluência no uso simultâneo de algumas ferramentas e alta capacidade para a 
gestão da comunicação entre os participantes (MOORE, 1993).

O termo webconferência deriva do inglês web conferencing, que é a realização 
de apresentações e/ou encontros remotamente por meio da internet. Os termos web 
conferencing e computer conferencing são frequentemente utilizados para definir 
discussões realizadas por meio de mensagens, geralmente, assíncronas. Entretanto estes 
termos fazem menção a sistemas que permitem a comunicação síncrona. As ferramentas 
síncronas têm como vantagem a possibilidade de interação em tempo real, não sendo 
necessário esperar para obter respostas ou realizar discussões. Entretanto, sua utilização 
é limitada, porque existe incompatibilidade de horários entre estudantes e professores 
e os recursos tecnológicos são mais complexos. Como síncronas, podem ser citadas as 
ferramentas de chat (bate-papo) e de conferências (DOTTA, 2009).

Conforme Castro, 2012 na webconferência, cada participante utiliza seu próprio 
computador, sendo a conexão com outros usuários realizada por meio de um sistema, que 
pode ser um aplicativo instalado no computador do cliente ou aplicações on-line, em que o 
usuário acessa um site e se conecta ao sistema. 

Por meio de conferências é possível a realização de atividades totalmente à distância, 
sem perder a qualidade de interação e comunicação. Existem diversas ferramentas com 
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as quais é possível diminuir a distância transacional, como chat, fórum e wiki, contudo a 
webconferência é a aplicação mais completa (CASTRO, 2012).

Nas palavras de Muzio; Heins e Mundell, 2001 os sistemas de web conferência podem 
favorecer que sentimentos de empatia e interações pessoais sejam mais intensamente 
encorajados, pois oferecem múltiplas possibilidades de interação. A web conferência 
possui inúmeras ferramentas de comunicação em um mesmo ambiente, permitindo 
interações multidirecionais por voz, texto (chat) e vídeo. A web conferência possibilita o 
compartilhamento de arquivos, de aplicativos, de telas do computador etc. 

Além dessas características, esses sistemas possuem recursos comuns às salas de 
aula, como quadro branco e organização de grupos, ferramentas que auxiliam na condução 
de aulas e atividades colaborativas conforme ressalta Silva, 2012.

Para Garonce, 2009 a função docente passa a englobar uma equipe composta por 
profissionais com distintas competências, como especialista em conteúdo, pedagogo, 
técnico de web, programador, designer instrucional, designer gráfico, roteirista, tutor etc. 
O professor assume um novo papel de formação, de grande relevância para a autonomia 
do estudante, caracterizando-se como o professor coletivo, que se torna parceiro dos 
estudantes na tarefa de construção do conhecimento (DOTTA, 1999). Ele passa a ser 
responsável, também, por elaborar uma nova forma de condução da aprendizagem. Garonce 
(2009) buscou definir os papeis desempenhados pelos professores, quando atuando em 
ambientes síncronos: papel pedagógico, papel social, papel gerencial e papel técnico. No 
papel pedagógico o docente tem como principal função ser um facilitador educacional por 
meio da definição dos objetivos educacionais a serem alcançados, os conteúdos a serem 
abordados e as estratégias que serão adotadas com os estudantes (PETERS, 2001).

O docente deve criar condições para que se estabeleça um clima amigável entre os 
estudantes e que estes interajam entre si. O papel gerencial é relacionado à administração, 
por parte do docente, de todas as situações e atividades do curso em relação ao tempo 
programado. O papel técnico é levar os estudantes a sentirem-se confortáveis em relação 
à tecnologia empregada, especialmente quanto à utilização do software. O objetivo do 
docente deve ser o de fazer com que a tecnologia seja a mais imperceptível possível, de 
modo que os estudantes possam se concentrar nos conteúdos abordados e que o aparato 
tecnológico seja apenas um meio por meio do qual todos estarão conectados (MORAN, 
2001; LINS, 2008).

A web conferência é uma forma de colaboração virtual entre dois ou mais indivíduos, 
podendo eles estarem em locais diferentes, executada pela Internet por meio de 
aplicativos específicos de computador capazes de compartilhar inúmeras formas de dados 
(vídeos, fotos, áudios, entre outros) de modo simultâneo, em tempo real. Alguns destes 
aplicativos podem ser executados diretamente no navegador de internet, muitas vezes 
sem necessidade de instalação prévia (MAIA; MATTAR, 2007).

Conforme Sandholtz, Ringstaff, e Dwyer, 2001 a web conferência possui formas 
diferenciadas tais como o Webinar: modalidade em que uma apresentação é realizada nos 
moldes de um seminário, geralmente permitindo a interação via chat, onde os assistentes 
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podem enviar perguntas e/ou conversar entre si, dentro de um intervalo de tempo 
Outras características que podem ser destacadas nas web´s conferências são: 

exibição de apresentação Enquetes: votações online e em tempo real; Compartilhamento 
de tela: é possível visualizar tudo o que o apresentador mostra na tela do computador; 
Vídeo e áudio: exibição de ambos em tempo real, com conversas e visualização de todos 
participantes e Chat: conversas de textos entre os participantes. 

4 | METODOLOGIA

O que determinou a escolha da pesquisa como qualitativa foi o problema de pesquisa 
usado, a saber: Quais são os critérios que podem causar maior audiência nas web´s 
conferências?  (MARSHALL, 1996).

O estudo foi dividido em duas fases:
1ª fase: Questionário e entrevista com os docentes e 2ª fase entrevista com os 

estudantes.
Foi cumprido o pré-requisito quanto às amostras serem pequenas, ou seja, na 1ª fase 

com os docentes foram entregues questionários com perguntas fechadas que objetivava 
entender o perfil da web conferência realizada, as perguntas incluíram: nome da disciplina, 
data, horário, quantidade de estudantes matriculados na disciplina, quantidade de 
estudantes que participaram duração da web, e se houve interação; após o término da 
web e preenchimento do questionário uma entrevista de cerca de 30 minutos foi realizada 
com os docentes com uma pergunta aberta única, a saber: o que você acredita que tem 
causado a baixa participação dos estudantes nas web´s conferências?, nesse momento 
o objetivo era categorizar as impressões do docente em relação à web, especificamente 
quanto a baixa audiência dos estudantes. Foram ouvidos 15 professores de um grupo total 
de 20 professores.

Na 2ª fase, entrevista com os estudantes um grupo focal foi realizado com duração 
de 1 hora e 25 minutos, sendo que foi iniciado com uma pergunta aberta, a saber: A web 
conferência contribui para o seu aprendizado? Estavam presentes 14 estudantes. Nessa 
etapa o objetivo foi categorizar as causas da baixa audiência as web´s. De maneira prática, 
foi possível notar que o estudo teve progresso à medida que as entrevistas ocorriam, pois 
destas surgiam os temas, explicações, dados e finalmente as categorias que vinham 
fomentar a questão de pesquisa em análise.

Sendo assim, esse estudo pode ser brevemente definido em seu método como pesquisa 
qualitativa de cunho qualitativo indutivo, utilizando como ferramentas: questionário com 
perguntas fechadas entrevista com perguntas abertas com grupo focal para compreender 
o fenômeno abarcado, ou seja, os critérios que tem levado a redução da audiência nas 
web´s conferências.

De acordo com McMillan e Schumacher (1993) a pesquisa qualitativa é definida 
como um processo indutivo quando visa organizar os dados em categorias de forma que 
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identifique os padrões ou relações existentes por meio das mesmas. Esta definição implica 
que os dados e significados emergem a partir do contexto de pesquisa. 

As questões gerais de pesquisa foram naturalmente colocadas durante as entrevistas 
e outras questões surgiram espontaneamente durante esse processo. O objetivo nesse 
momento da pesquisa foi obter o surgimento de uma descrição abrangente dos fenômenos 
investigados a partir da perspectiva de quem está vivenciando, nesse caso obter por 
meio dos docentes e discentes as razões que definem a redução da audiência nas web´s 
conferências 

Para Bardin (1977), a abordagem qualitativa é mais indicada para este tipo de 
pesquisa que busca identificar as percepções dos indivíduos, pelo fato de não existir a 
preocupação com a quantificação dos resultados, sendo uma análise válida, sobretudo 
na elaboração das inferências específicas sobre um acontecimento, como é o caso desta 
pesquisa.

Por estas razões, para atingir o objetivo desse trabalho, a pesquisa qualitativa 
foi considerada a mais adequada. Além disso, essa pesquisa caracteriza-se pela sua 
abordagem indutiva por ter seu objetivo principal voltado à compreensão de pessoas e 
situações em que essas estão inseridas, nesse caso a redução da audiência nas web´s 
conferências.

Nesse sentido, está o uso da fenomenologia empregada nesse trabalho, pois envolve 
a compreensão de um assunto real sobre o qual se quer obter maiores detalhes ou 
explicações, isso se dá por meio da investigação de um indivíduo ou grupo de indivíduos. 
(LEEDY, 1997). Nesse estudo isso foi feito por meio da investigação com os indivíduos dos 
grupos foco para perceber critérios que tem levado a redução da audiência nas web´s 
conferências (MOUSTAKAS,1994).

A natureza dessa pesquisa é classificada como exploratória, já que tem como objetivo 
proporcionar maior familiaridade com o problema. Nesse sentido essa pesquisa tem o 
objetivo compreender este fenômeno por meio da realidade das pessoas considerando 
seus valores, crenças, motivos e interesses no que se refere a identificar as causas de 
redução da participação dos estudantes nas web´s (LEEDY, 1997; WIERSMA, 1995). 

A coleta de dados deu-se por meio de entrevistas de grupos de foco (LEEDY, 1997; 
KVALE, 1996), nas quais a técnica de análise empregada foi à análise de conteúdo.

A amostra foi selecionada por conveniência, tratando-se de uma Universidade que tem 
maior expressividade em número de estudantes matriculados no EaD, na região do nordeste 
brasileiro em número de matriculados (MCMILLAN, SCHUMACHER, 1993; MALHOTRA, 
2011). Assim, a amostra foi homogênea, composta por estudantes e professores envolvidos 
na modalidade do ensino à distância.. O perfil da amostra foi constituído por estudantes de 
Graduação dos cursos da área de negócios, a saber, Administração, Ciências Contábeis, 
Tecnologia em Marketing, Tecnologia em Processos Gerenciais e Tecnologia em Gestão 
Comercial com idade entre 23 e 33 anos, a partir do 3º semestre dos cursos. Quanto aos 
docentes todos da área de formação de negócios com titulação mínima de mestre com 
idade entre 33 e 54 anos.
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Foi utilizada a análise de conteúdo com caráter indutivo. Ou seja, o objetivo foi à 
compreensão da realidade social de forma subjetiva, sem perder a cientificidade nesse 
estudo, compreender os fatores que tem levado a redução da audiência nas web´s 
conferências 

Para isso as transcrições feitas com base nas entrevistas tanto dos professores quanto 
dos estudantes forneceram os indícios necessários para a compreensão do fenômeno 
estudado. O resultado obtido foi a geração de categorias que ajudaram a compreender os 
critérios que tem levado a redução da audiência nas web´s conferências.

5 | ANÁLISE DOS RESULTADOS

Assim, de forma exaustiva pretende-se nesse item do artigo abordar as categorias 
encontradas nas duas fases da pesquisa.

1ª fase questionário e entrevista com os docentes:
Dos questionários respondidos foi possível traçar o perfil das web ´s realizadas, 

assim os dados obtidos foram:

•	 15 disciplinas diferentes da área de negócios tiveram web conferência realiza-
das;

•	 Todas as web´s s ocorreram entre 17:00 e 19:00 horas  durante a mesma se-
mana;

•	 Foram envolvidos nessas 15 disciplinas 2318 estudantes;

•	 Participaram das web ´s dessas 15 disciplinas 39 estudantes;

•	 As web´s tiveram duração média de 39 minutos;

•	 Dos 15 estudantes participantes nenhum interagiu com questionamentos ou 
comentários.

No segundo momento dessa etapa que envolvia a entrevista com os professores 
(as) uma única pergunta foi feita, a saber:  o que você acredita que tem causado a 
baixa participação dos estudantes nas web´s conferências? As respostas obtidas estão 
sintetizadas no quadro abaixo.

TIPO PERCENTUAL
Excesso de flexibilidade 93% 14 de 15 professores

Não há atribuição de notas 40% 7 de 15 professores
Acesso (internet) 40% 7 de 15 professores

Inclusão de legendas 100% 15 de 15 professores
Choque de horários 100% 15 de 15 professores
Horários mais tarde 53% 8 de 15 professores

Aderência à disciplina 100% 15 de 15 professores
Desconhecimento das ferramentas 40% 6 de 15 professores

   Quadro 1: Resposta da entrevista com os docentes

Fonte: elaborado pelos autores, 2017
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No quadro1 nota-se as primeiras categorias sob a visão do docente que visa explicar 
o fenômeno da baixa audiência nas web´s. O excesso de flexibilidade, aborda a questão 
de prazos estendidos de atividades, fóruns e chats, já a questão da atribuição de notas 
inclui a questão que participar na web é facultativo, ou seja, o estudante não tem nota por 
participação.

O quesito acesso (internet) os docentes alegam que na região dos estudantes – 
nordeste do Brasil – esse acesso não é cabal e quando há não é de qualidade, a inclusão 
de legendas facilitaria pra portadores de necessidades especiais. Por outro lado, no quesito 
choque de horários, referem-se à necessidade de gravações em horários mais tarde, a 
partir das 20h00min horas, visto que a maioria dos estudantes tem trabalho secular e 
mesmo usar finais de semana para as gravações, 

No que diz respeito a aderência à disciplina, os docentes alegam ser fundamental 
conhecer na plenitude o assunto que será abordado para poder levar informações com 
substancialidade aos estudantes, por fim os participantes citaram o  desconhecimento das 
ferramentas, os docentes admitem não ter domínio suficiente das ferramentas eletrônicas 
para garantir web´s com maior qualidade, eficiência e eficácia.

2ª fase entrevista com os estudantes um grupo focal
Quando feita a pergunta inicial aos estudantes do grupo focal: A web conferência 

contribui para o seu aprendizado? Para 100% deles, ou seja, dos 14 presentes foi: não.
As categorias apresentadas pelos estudantes diante do questionamento que explicam 

a negativa da resposta estão explícitas no quadro 2:

TIPO PERCENTUAL

Web deve abordar dúvidas e não conteúdo já 
disponibilizado 100% 15 de 15 estudantes

Web deve ter horários mais flexíveis 100% 15 de 15 estudantes

Professor precisa deter conhecimento, transmitir segurança 100% 15 de 15 estudantes

Usar recursos extras – como lousa interativa 100% 15 de 15 estudantes

Qualidade de som e áudio deve ser melhorada 80 % 12 de 15 estudantes

A cada item abordado abrir espaço para perguntas 70% 10 de 15 estudantes

Professor precisa ser “artista” encantar e não repetir o que 
está escrito no conteúdo 80% 12 de 15 estudantes

Quadro 2: Resposta da entrevista com os estudantes

  Fonte: elaborado pelos autores, 2017

Conforme mostra o quadro 2 as categorias sob a óptica dos estudantes que os fazem 
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não assistirem as web´s conferências são: web conferência não deve reproduzir conteúdo 
deve tirar dúvidas e acrescentar conhecimento, os horários das gravações devem ser mais 
flexíveis lembrando que maioria tem trabalho secular, o conhecimento do professor no 
assunto abordado é fundamental e deve transmitir segurança e confiabilidade, o uso da 
lousa interativa auxiliando em especial em disciplinas que necessitam de desenvolvimento 
de fórmulas e cálculos matemáticos, o som e áudio das transmissões não pode ter ruídos 
pois desestimula, sempre dar espaço para questionamentos – deixar as dúvidas para o final 
das gravações não auxilia, o professor deve usar mecanismos tanto em sua didática quanto 
no uso dos recursos multimidiáticos que gerem o encantamento e portanto aprendizado.

Abaixo o gráfico 1 demonstra como fica a satisfação dos estudantes em relação às 
explicações dadas pelos professores referente ao conteúdo:

Gráfico 1: Qualidade das explicações dos conteúdos nas web´s conferências

Fonte: elaborado pelos autores com base na pesquisa com os estudantes, 2017.

Perceber-se que apenas 43% dos estudantes estão totalmente satisfeitos com as 
explicações fornecidas pelos professores durante as web´s conferências.

Outro quesito destacado na fala dos estudantes pode ser visto no gráfico 2 que é a 
qualidade do áudio e vídeo.

Gráfico 2: Avaliação do áudio e vídeo nas web´s conferências

Fonte: elaborado pelos autores com base na pesquisa com os estudantes, 2017.
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Conforme gráfico 2, 47% dos estudantes acham o áudio e vídeo das web´s conferências 
de muito ruim a regular.

No entanto, conforme mostra o gráfico 3 os estudantes acham relevante as web´s 
conferências em seu processo de aprendizado.

 Gráfico 3: Relevância das web´s conferências no aprendizado na visão do estudante

Fonte: elaborado pelos autores com base na pesquisa com os estudantes, 2017.

Nota-se que aproximadamente 60% dos estudantes concordam totalmente que 
as web´s conferências são mecanismos relevantes para auxiliá-los no processo do 
aprendizado.

6 | PROPOSTA DE MODELO EMPÍRICO

Diante das categorias levantadas tanto pelos docentes quanto pelos estudantes o 
seguinte modelo é proposto com o intuito de aumentar a participação dos estudantes nas 
web´s conferências:
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Figura 1: Modelo teórico para aumento da participação nas web´s

Fonte: elaborado pelos autores com base nas entrevistas, 2017.

Após a capacitação dos docentes conforme fluxo da figura 1 e atendendo as categorias: 
excesso de flexibilidade, não há atribuição de notas, acesso (internet), inclusão de legendas, 
choque de horários, horários mais tarde, aderência à disciplina, desconhecimento das 
ferramentas, poderá ser possível reavaliar a situação das web´s conferências objetivando 
o aumento da participação nas mesmas.

6 | CONCLUSÃO

Esse artigo respondeu ao seguinte problema de pesquisa: Quais são os critérios que 
podem causar maior audiência nas web´s conferências?

Identificou como categorias tanto dos docentes quanto dos estudantes estudados 
que os motivos são:

Docentes: Excesso de flexibilidade, Não há atribuição de notas, Acesso (internet), 
Inclusão de legendas, Choque de horários, Horários mais tarde, Aderência à disciplina, 
Desconhecimento das ferramentas;

Estudantes: Web deve abordar dúvidas e não conteúdo já disponibilizado, Web deve 
ter horários mais flexíveis, Professor precisa deter conhecimento, transmitir segurança, Usar 
recursos extras – como lousa interativa, Qualidade de som e áudio deve ser melhorada, A 
cada item abordado abrir espaço para perguntas, Professor precisa ser “artista” encantar 
e não repetir o que está escrito no conteúdo.

É válido ressaltar que há itens que estão em conformidade tanto na visão dos 
docentes quanto dos estudantes, são eles: horários mais flexíveis, professor precisa 
deter conhecimento da disciplina, professor precisa deter conhecimento dos recursos 
multimidiáticos.

Assim, por meio do modelo teórico sugerido nesse trabalho voltado par o aumento 
da participação das web´s quanto a capacitação docente e atendendo as categorias aqui 
emergidas espera-se o aumento significativo das web´s uma ferramenta tão fugaz para o 
ensino à distância.

Como sugestão para pesquisas futuras está verificar e quantificar quais dos critérios 
tem maior representatividade para justificar a falta de audiência na web´s conferências, 
analisar quais os impactos que esses critérios causam na estrutura da instituição de 
ensino, quais estratégias podem ser tomadas pelas instituições de ensino para a reversão 
da situação de baixa audiência às web´s conferências, e quanto os aspectos de inovação 
na educação à distância podem impactar de maneira positiva para atrair os estudantes na 
participação das web´s conferências.

Já as limitações da pesquisa são (1) um estudo de caso único, (2) número de 
estudantes e docentes ouvidos na pesquisa, (3) ausência de quantificação das categorias 
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em variáveis, (4) ausência da abordagem da inovação como fator de possível melhoria à 
audiência às web´s conferências.
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